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Fabio Soares - Na Magia de Uma Infância

                            tom:
                A
Intro: A  Bm  Dbm
        D  E7  Dbm
        Gb7  F7  E7  A

        A      Bm     Dbm
É lindo ver uma criança faceira
           D       E7             A
Que tem a vida no mundo de faz de conta
           D             Dbm         Bm
Onde a ilusão se torna a mais pura verdade
              D                      E7
E a própria idade com a natureza confronta

           D                      Dbm
Onde os caminhos se abrem no pensamento
          D                       A
E como o vento se perdem pelas distâncias
        Bm     Dbm            D
É lindo ver esse mundo transparecer
         E7                          A
Pelos jardins das casas grandes de estância
         D       Dm             Dbm  Gb7
É lindo ver esse mundo transparecer
         F7                           E7  A  A7
Pelos jardins das casas grandes de estância

         D
Jogando bola no fundo de algum potreiro
           A
Na ingenuidade de uma roda de ciranda
             Bm                    Dbm
De quando em vez laçar um boi de taquara
           D                    E7
Na sombra boa da quincha duma varanda

         Dadd9
Nas bonequinhas de pano ou de espiga
           Aadd9
Que ganham vida e trazem pura alegria
            Bm                 Dbm
Num trem de lata com inúmeros vagões
          D                    E7
Pelos rincões desta vasta sesmarias
             D                   A
Num trem de lata com inúmeros vagões
          E7                    A

Pelos rincões desta vasta sesmarias

( A  Bm  Dbm )
( D  E7  Dbm )
( Gb7  F7  E7  A )

        D                     Dbm
Em tudo isso há magia e encantamento
            D                    A
Que faz contento em um coração mirim
          Bm      Dbm        D
E é lindo ver e sentir essa magia
         E7                     A
Numa alegria que parece não ter fim
           D        Dm       Dbm  Gb7
E é lindo ver e sentir essa magia
         F7                     E7  A  A7
Numa alegria que parece não ter fim

         D
Jogando bola no fundo de algum potreiro
           A
Na ingenuidade de uma roda de ciranda
             Bm                    Dbm
De quando em vez laçar um boi de taquara
           D                    E7
Na sombra boa da quincha duma varanda

         Dadd9
Nas bonequinhas de pano ou de espiga
           Aadd9
Que ganham vida e trazem pura alegria
            Bm                 Dbm
Num trem de lata com inúmeros vagões
          D                    E7
Pelos rincões desta vasta sesmarias

             D                   A
Num trem de lata com inúmeros vagões
          E7                    A
Pelos rincões desta vasta sesmarias
             D                   A
Num trem de lata com inúmeros vagões
          F7  E7                  D  A
Pelos rincões    desta vasta sesmarias

[Final] D  E7  Dbm  Gb7
        D  E7 Db7  Gb

Acordes


